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resumo

o presente estudo pretendeu analisar a natureza da prática desportiva dos voleibolistas por-

tugueses, tendo em consideração o seu nível de expertise e o género. a amostra deste estudo 

foi constituída por 60 jogadores de voleibol, sendo 30 jogadores experts e 30 jogadores não 

experts. recorremos a uma entrevista retrospetiva para analisarmos a idade de iniciação no 

voleibol e a natureza das atividades praticadas (modalidades individuais e coletivas) ao lon-

go de 3 etapas de formação desportiva (6-12 anos, 13-16 anos e 17-20 anos). os resultados 

demonstraram que: 1) os voleibolistas portugueses possuem perfis semelhantes no que se 

refere à idade de iniciação no voleibol, independentemente do nível de expertise e do género; 

2) os jogadores praticaram mais modalidades individuais e coletivas na etapa 1 e 2; e 3) as 

mulheres praticaram mais modalidades individuais durante a sua formação do que os homens. 

este estudo demonstrou que a idade de iniciação no voleibol e a natureza das atividades pra-

ticadas não se constituíram fatores influenciadores do alcance da expertise dos voleibolistas 

portugueses. no entanto, o género mostrou perfis diferenciados no que concerne à natureza da 

prática porquanto as mulheres praticaram mais desportos individuais do que os homens. este 

aspeto fornece informação relevante para a construção de programas de desenvolvimento 

desportivo, sendo que o género deve ser uma variável a considerar na definição dos percursos 

de desenvolvimento da carreira desportiva dos jogadores de Voleibol. 
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05the sport participation of portuguese 

volleyball players according 

to expertise level and gender

AbstrAct

this study aimed to analyse the sport participation of portuguese volley-

ball players, according to their expertise level and gender. the sample 

of this study included 60 volleyball players, with 30 experts and 30 non-

experts players. From a retrospective interview, we examined the volley-

ball starting age and the nature of activities practiced (i.e. individual and 

team sports) throughout 3 developmental stages considered (6-12 years, 

13-16 years and 17-20 years). the results of this study showed that: 1) 

the portuguese volleyball players had similar volleyball starting ages, in-

dependently of expertise level and gender; 2) the volleyball players have 

practiced more individual and team sports during stage 1 and stage 2; and 

3) female players have practiced more individual sports during their sport 

development than male players. this study showed that the volleyball 

starting age and the nature of the activities practiced were not key factors 

in the expertise achievement of portuguese Volleyball players. however, 

a different sport participation profile according to the gender was found 

since female players practiced more individual sports than male players. 

this result offers valuable information to the sport programmes develop-

ment as gender is a variable that should be considered to distinguishes the 

pathways of the Volleyball players throughout their sportive career.

Key wORdS: 

long-term athlete development. early specialization. early diversifica-

tion. nature of practice.
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INtroDuÇÃo

o estudo do processo de aquisição e manifestação de aptidões desportivas, físicas, cogniti-

vas e psicológicas que conduzem ao alcance da expertise tem sido alvo de elevada atenção 

nas últimas décadas (15, 18, 33). embora a investigação realizada na área da expertise seja 

dominada pelo célebre debate nature-nurture, onde os investigadores se dividem entre 

a importância dos fatores genéticos ou ambientais para o alcance da expertise, recente-

mente tem sido proclamada a necessidade de uma visão multifatorial e integradora destes 

fatores (17, 27). os fatores relacionados com o envolvimento desportivo, nomeadamente, o 

papel da prática (i.e a quantidade e tipo) no desenvolvimento e alcance da expertise têm 

preenchido grande parte da agenda da investigação (8., 10, 25).

a teoria da prática deliberada (18) tem sido uma das referências teóricas mais influentes 

nos estudos que analisam a importância da quantidade e do tipo de prática desportiva. 

de acordo com os autores, a prática deliberada caracteriza-se como uma atividade alta-

mente estruturada, que requer esforço físico e cognitivo e pode não ser intrinsecamente 

motivante; concorrente do grande objetivo de desenvolver e aumentar a performance. adi-

cionalmente, esta teoria sugere que são necessários 10 anos ou 10.000 horas de prática 

específica para se alcançar um patamar elevado de rendimento em qualquer contexto de 

realização. embora originalmente desenvolvida em pesquisas centradas na música, diver-

sos autores têm testado e sugerido a sua aplicabilidade no desporto (11, 18, 21, 22, 23). 

a expansão da investigação da teoria da prática deliberada aplicada ao contexto despor-

tivo tem permitido atestar que nem todos os pressupostos desta teoria são necessários 

para o alcance da expertise (3, 4). diversos estudos têm vindo a demonstrar que os atletas 

que obtiveram uma vivência desportiva inicial diversificada, com predominância do jogo 

deliberado (i.e., atividade intrinsecamente motivante, que promove uma gratificação ime-

diata e é intencionalmente concebida para maximizar o divertimento) (15), alcançaram de 

igual forma elevados níveis de rendimento (6, 7, 10).

Constatando a possibilidade da existência de diversos percursos para o alcance da ex-

pertise, Côté e colaboradores (12, 13, 15) desenvolveram e aprimoraram o denominado modelo 

desenvolvimental de participação no desporto (mdpd) ao longo da última década. assen-

te no postulado de promover não só a performance, mas igualmente uma participação des-

portiva sustentada e um desenvolvimento pessoal favorável, o respetivo modelo sugere a 

existência de três percursos desportivos possíveis: 1) participação recreativa através da 

diversificação desportiva e do jogo deliberado; 2) alcance da expertise através da diversifi-

cação desportiva e do jogo deliberado; e 3) alcance da expertise através da especialização 

precoce e da prática deliberada. no que se refere à trajetória da diversificação desportiva 

e jogo deliberado (2), o modelo estabelece ainda três etapas distintas que os atletas devem 

percorrer: i) anos de experimentação (6-12 anos); ii) anos de especialização (13-16 anos), 

e iii) anos de investimento (+16 anos). de acordo com os autores, a participação despor-
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05tiva vai decrescendo desde os anos de experimentação (i.e., prática de muitas atividades 

desportivas) até aos anos de investimento (i.e., focalização em apenas um desporto).

o desenvolvimento e aplicação extensiva do mdpd pela investigação (8, 10, 24, 29) tem demons-

trado que o número de horas de treino que os atletas acumulam ao longo da sua carreira in-

fluencia o alcance da expertise. relativamente ao tipo de prática, esta variável é considerada 

como um dos principais fatores no desenvolvimento da expertise (16, 18, 34), pelo que os inves-

tigadores têm vindo a caracterizar com pormenor a especificidade da prática (específica ou 

não específica) e o seu nível de formalidade (estruturada e não estruturada). Conscientes da 

possibilidade de transferência de aprendizagens entre a prática de diferentes atividades (1, 7), 

alguns autores têm vindo a analisar a contribuição específica da prática estruturada concre-

tizada pelo atleta numa fase inicial da sua carreira para o alcance da expertise (25). todavia, 

não se tem indagado acerca da influência da prática de atividades estruturadas com carac-

terísticas distintas do desporto principal no alcance da expertise. particularmente no caso 

dos jogos desportivos coletivos, desconhece-se o papel da prática de desportos individuais 

numa fase inicial do desenvolvimento do atleta para o potenciamento das suas capacidades 

e, consequentemente, para o alcance de elevados níveis de rendimento.

acrescenta-se, ainda, que a maioria dos estudos desenvolvidos na área do desenvolvi-

mento do talento e da expertise recorre a amostras constituídas por atletas masculinos, 

pelo que a análise de atletas femininos, bem como a comparação entre a prática desporti-

va de ambos, tem sido amplamente descurada. de facto, pouco se sabe sobre quais são as 

especificidades de cada género relativamente aos padrões de participação desportiva e à 

sua influência no desenvolvimento da expertise.

tendo em consideração o anteriormente exposto, constitui-se como objetivo deste es-

tudo: 1) caracterizar a participação desportiva dos voleibolistas portugueses (i.e., a idade 

de iniciação no voleibol, o número e a natureza das atividades praticadas) ao longo das 

diferentes etapas de formação; e 2) averiguar se os padrões de participação desportiva ao 

longo do tempo variam em função do género e do nível de expertise dos atletas.

metoDologIA

amostra

a amostra deste estudo compreendeu 30 atletas experts e 30 atletas não-experts, sendo 

cada grupo composto por 15 atletas do género feminino e 15 atletas do género masculino. 

os 60 atletas que participaram neste estudo foram selecionados tendo por base os seguin-

tes critérios: a) ter uma idade igual ou superior a 23 anos, e b) possuir no mínimo 10 anos 

de prática de voleibol. adicionalmente, os atletas experts teriam de possuir os seguintes 

critérios: a) jogarem na divisão nacional mais competitiva (primeira divisão); b) terem par-



ticipado na seleção nacional sénior, e c) serem considerados pelos treinadores da seleção 

nacional como sendo dos melhores jogadores nacionais de voleibol. relativamente aos 

atletas não-experts, estes foram selecionados por a) jogarem numa divisão competitiva 

inferior (2ª ou 3ª divisão), e b) nunca terem participado na seleção nacional (cadetes, junio-

res ou seniores). os atletas foram contactados pessoalmente ou por via telefónica, tendo-

-lhes sido proporcionada uma visão global do estudo. a percentagem de concordância para 

participar no estudo foi de 100%. as entrevistas foram conduzidas pela primeira autora 

num ambiente calmo e silencioso, de forma a dispor das melhores condições possíveis 

para recolher a informação desejada sobre o percurso desportivo dos atletas. previamente 

ao início da entrevista, os atletas assinaram um termo de consentimento e analisaram um 

folheto informativo fornecido sobre o objetivo do estudo e os procedimentos inerentes à 

entrevista. a realização das entrevistas teve uma duração de 45 minutos a 2 horas.

instrUmento e proCedimentos

no sentido de recolhermos informação relativa ao percurso desportivo dos voleibolistas 

portugueses, foi construída e aplicada uma versão adaptada da entrevista retrospetiva 

desenvolvida por Côté, ericsson e law (14). a entrevista compreendia 10 questões fechadas 

que intentavam recolher informação sobre: a) dados demográficos do atleta (i.e., idade, 

género, nível competitivo), b) idade de início da prática de voleibol federativo, c) número 

de modalidades coletivas praticadas; e d) número de modalidades individuais praticadas. 

a informação relativa ao tipo de prática realizada durante o desenvolvimento do atleta foi 

registada em diversas tabelas e quadros que foram intencionalmente construídos para 

facilitar ao entrevistado a recordação da sua prática desportiva passada. 

o mdpd (12, 13, 15) foi utilizado como referência teórica para definir as etapas de formação 

desportiva consideradas neste estudo. adicionalmente, o sistema competitivo da Federa-

ção portuguesa de Voleibol foi considerado para uma definição mais rigorosa e contextuali-

zada dos valores de corte relativos às idades de cada etapa. neste sentido, foram definidas 

3 etapas de formação desportiva: 6-12 anos (etapa 1), 13-16 anos (etapa 2), e 17-20 anos 

(etapa 3). a primeira etapa (6-12 anos) corresponde exatamente à primeira etapa con-

siderada no mdpd. em particular no voleibol, este grupo de idades é caracterizado pela 

prática informal da modalidade, pela implementação de jogos reduzidos (2x2 e 4x4), em 

que a iniciação desportiva e o divertimento constituem os principais objetivos. a segunda 

etapa (13-16 anos) enquadra-se dentro da segunda etapa considerada no mdpd (i.e. 13-15 

anos). no voleibol, este grupo etário caracteriza-se pela introdução do jogo formal (6x6), 

pela implementação de uma prática mais sistemática, pelo inicio da especialização táctica 

e funcional, e, ainda, pelo aumento da quantidade do número e horas de treino. Finalmente, 

a terceira etapa (17-20 anos) integra-se dentro da terceira etapa considerada no mdpd 
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05(i.e., +16 anos). particularmente no voleibol, este grupo de idades corresponde à transição 

júnior-sénior, quando a preparação e a implementação de elevados níveis de prática são 

potenciadas com o grande intuito de maximizar a performance.

Validade e Fiabilidade dos dados

a análise retrospetiva constitui-se uma metodologia altamente dependente da validade 

da informação reportada(14). enquanto que relembrar eventos recentes se constitui uma 

tarefa relativamente fácil e confiável, recordar informações sobre atividades realizadas 

numa fase inicial do percurso desportivo do atleta poderá não ser uma tarefa com o mes-

mo índice de precisão (14). neste sentido, de forma a assegurarmos a fiabilidade dos dados 

do presente estudo, 10% da amostra foi convidada a refazer a entrevista 6 meses depois da 

primeira concretização. a correspondência entre os dados reportados pelos atletas nos di-

versos momentos foi examinada através da percentagem de concordância(2). a fiabilidade 

do teste-reteste foi assegurada pelo indicador Kappa de Cohen (valores entre .82 e 1.00), 

o que indica que os dados deste estudo são válidos e fiáveis (28).

análise dos dados 

para a análise quantitativa dos dados foi utilizado o programa spss, versão 20.0. para a 

descrição dos dados foram utilizados os valores da média e desvio padrão. o teste Kol-

mogorov-smirnov foi usado para testar a normalidade da distribuição. a análise inferen-

cial relativa às diferenças estatísticas entre as variáveis consideradas neste estudo foi 

efetuada através da anoVa de medidas repetidas com teste post-hoc para comparações 

múltiplas. o nível de significância estabelecido foi de p<.05.

resultADos

idade de iniCiação no Voleibol

relativamente à idade de iniciação no voleibol, o perfil dos voleibolistas não se discriminou, 

uma vez que não se observam diferenças estatisticamente significativas para o nível de 

expertise (F(1, 56)=1.17, p=.895) ou género (F(1, 56)=1.633, p=.206).



tabela 1 — Estatística descritiva para a idade de iniciação no Voleibol
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N 30 15 15 30 15 15 30 30

média 10.50 9.47 11.53 10.60 10.67 10.53 10.07 11.03

desvio-padrão 3.2 3.6 2.5 2.7 3.4 2.0 3.5 2.3

natUreza das atiVidades (modalidades ColetiVas e indiVidUais)

os voleibolistas portugueses apresentam perfis diferentes relativamente à natureza da 

prática vivenciada. relativamente às modalidades individuais (mi), observam-se dife-

renças estatisticamente significativas em função das etapas de formação (F(2, 112) = 27.61, 

p<.001) e do género dos praticantes (F(2, 112)= 8.02, p=.001). enquanto que, de uma forma 

geral, os jogadores praticaram mais modalidades individuais na etapa 1 (p=.001) e na eta-

pa 2 (p<.001), as raparigas, em particular, praticaram mais mi do que os rapazes na etapa 

1 (p=.010). não se observaram diferenças estatisticamente significativas em função do 

nível de expertise relativamente à prática de mi.

no que se refere à prática de modalidades coletivas (mC), observam-se diferenças es-

tatisticamente significativas em função das etapas de formação (F(2, 112) = 7.72, p=.001), 

sendo que os voleibolistas, em geral, praticaram mais modalidades coletivas na etapa 1 

(p<.001) e na etapa 2 (p<.001). não se observaram diferenças estatisticamente significati-

vas em função do nível de expertise e do género no que se refere à prática de mC.

tabela  2 - Estatística descritiva para o número de modalidades individuais e 

coletivas praticadas ao longo das etapas de formação
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MI

6-12 1.3 (0.7) 0.9 (0.6) 1.6 (0.7) 1.4 (1.2) 0.7 (0.5) 2.1 (1.3) 0.8 (0.6) 1.8 (1.0)

13-16 1.0 (0.7) 0.8 (0.5) 1.1 (0.8) 0.9 (1.3) 0.7 (0.9) 1.1 (1.6) 0.8 (0.7) 1.1 (1.2)

17-20 0.5 (0.7) 0.5 (0.5) 0.6 (0.9) 0.4 (0.8) 0.4 (0.8) 0.5 (0.9) 0.4 (0.6) 0.6 (0.9)
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MC

6-12 1.7 (1.1) 2.1 (1.2) 1.3 (0.9) 1.4 (1.1) 1.3 (0.8) 1.6 (1.3) 1.7 (1.1) 1.4 (1.1)

13-16 2.0 (0.9) 2.3 (1.0) 1.8 (0.7) 2.0 (1.1) 1.9 (1.0) 2.1 (1.3) 2.1 (1.0) 1.9 (1.0)

17-20 1.9 (0.7) 2.0 (0.9) 1.8 (0.6) 2.1 (0.9) 2.2 (0.7) 2.1 (1.1) 2.1 (0.8) 1.9 (0.8)

DIscussÃo

Com este estudo pretendeu-se caracterizar a participação desportiva dos voleibolistas portu-

gueses, particularmente a idade de iniciação no voleibol, a quantidade (número de modalida-

des praticadas) e a natureza das atividades praticadas (modalidades coletivas e individuais) ao 

longo de três etapas de formação desportiva, considerando o seu nível de expertise e género.

a idade de iniciação no voleibol não se diferenciou em função do nível de expertise e 

do género, pelo que ter iniciado a prática da modalidade precocemente (i.e., especializa-

ção precoce) ou tardiamente (i.e., diversificação) não parece ter influenciado o alcance de 

elevados níveis de rendimento entre os voleibolistas portugueses. esta variabilidade de 

percursos vem reforçar os dados encontrados pelo estudo de leite et al. (25) com atletas 

portugueses de futebol (n=42), basquetebol (n=37), hóquei patins (n=19) e voleibol (n=14), 

acrescentando informação proveitosa para o voleibol português uma vez que a dimensão 

amostral neste estudo (n=60) é consideravelmente superior. importa, todavia, salientar 

que a especialização precoce tem sido associada a diversas consequências negativas, no-

meadamente a ocorrência de uma maior número de lesões, decréscimo do divertimento 

associado à prática desportiva e, ainda, ao abandono desportivo precoce (3, 4, 32).

no que concerne à natureza das atividades praticadas (i.e., modalidades coletivas e indivi-

duais), os resultados deste estudo demonstraram que a natureza da prática desportiva não 

influenciou o nível de expertise dos voleibolistas portugueses. este resultado contraria a ten-

dência vigente na literatura, onde diversos autores proclamam a importância não só de uma 

prática diversificada durante os primeiros anos do desenvolvimento do atleta (5, 9, 15, 20), mas 

também as vantagens da prática de atividades que apresentem características semelhantes 

ao desporto principal para o alcance da expertise (7, 10). Uma possível explicação para este re-

sultado pode-se encontrar na ausência de planeamentos desportivos a longo-prazo em portu-

gal, o que consequentemente coloca a responsabilidade e as decisões acerca da participação 

desportiva para os atletas e para os pais. isto sugere que as oportunidades desportivas dis-

poníveis são geradas fortuitamente, o que promove o aparecimento de percursos desportivos 

aleatórios. Contudo, importa destacar a prática acrescida de atividades organizadas durante 



a primeira e a segunda etapa (i.e., entre os 6 e os 16 anos) pela generalidade dos atletas, o 

que vem demonstrar que, para além do desporto principal, os voleibolistas vivenciaram outros 

desportos na etapas iniciais da sua formação. diversos estudos têm vindo a reconhecer os 

benefícios de uma prática diversificada inicial (3, 4, 20, 29), não só pelo potenciamento da motiva-

ção intrínseca através do divertimento e das experiências diversas que o atleta vivencia, como 

também pela possibilidade de adaptações cognitivas e fisiológicas que podem ser transferí-

veis para o desporto principal. neste sentido, os programas desportivos devem considerar os 

pressupostos acima citados de forma a garantir que os jovens atletas prossigam percursos 

desportivos apropriados e mantenham uma ligação prolongada com o desporto.

Um dos resultados mais interessantes neste estudo prende-se com o facto de a natureza 

da prática ter sido um factor diferenciador do género, tendo as mulheres praticado mais 

modalidades individuais do que os homens. este resultado evidencia distintas oportunidades 

e escolhas de prática desportiva entre homens e mulheres, o que poderá dever-se, mais uma 

vez, à falta de planeamento a longo prazo relativamente à participação desportiva de jovens 

em portugal. por outro lado, o estereótipo que associa a prática de modalidades individuais a 

uma prática menos invasiva, e por isso mais feminina, poderá ajudar-nos a compreender es-

tes resultados. de facto, a inexistência de um quadro teórico capaz de explicar as diferenças 

de género limita-nos a nossa compreensão e discussão acerca deste resultado (26), mas, por 

outro lado, reforça a necessidade de investigações futuras que examinem estas diferenças 

e que, consequentemente, auxiliem uma organização apropriada de programas desportivos.

Finalmente, importa salientar que apesar da metodologia adotada (i.e., entrevistas re-

trospetivas) estar limitada ao nível da precisão da memória dos atletas relativamente à 

sua prática desportiva passada (14, 30), este estudo proporcionou perceções importantes so-

bre a participação desportiva dos voleibolistas portugueses. neste sentido, os resultados 

deste estudo, particularmente as diferenças existentes na participação desportiva de ho-

mens e mulheres, fornecem indicadores relevantes para a construção e desenvolvimento 

de planeamentos de desenvolvimento desportivo a longo-prazo no Voleibol em portugal. 

adicionalmente, investigações futuras devem procurar analisar com maior rigor e detalhe 

a microestrutura da prática, no sentido de proporcionar uma melhor compreensão sobre 

as atividades que mais contribuem para o alcance da expertise (19, 31).

coNclusÕes

os resultados deste estudo demonstraram que a natureza das atividades praticadas foi 

distinta entre os homens e as mulheres, tendo estas últimas praticado mais modalidades 

individuais numa fase inicial da sua carreira desportiva, o que evidencia diferentes experi-

ências e oportunidades desportivas. por outro lado, o nível de expertise dos voleibolistas 

portugueses não foi diferenciado pela idade de iniciação no voleibol e pela natureza da 
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05atividades praticadas, o que incita a necessidade de percebermos o que terá contribuído 

para o alcance da expertise entre os voleibolistas portugueses. neste sentido, embora 

as entrevistas retrospetivas constituam uma importante ferramenta para analisarmos a 

perceção dos atletas acerca da sua prática desportiva passada, esta área de investigação 

deve avançar para caracterizações mais pormenorizadas da prática (i.e. microestrutura 

da prática), recorrendo consequentemente a observações sistemáticas da prática e/ ou 

à aplicação de estudos longitudinais que possam cumprir esta função. a obtenção de um 

conhecimento detalhado sobre as experiências desportivas dos voleibolistas portugueses 

poderá contribuir significativamente para a construção e desenvolvimento de programas 

de desenvolvimento desportivo a longo prazo.
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